
Pesquisa do IBGE consta-
tou que a inflação no Brasil
subiu mais de 20% nos 14
anos do Plano Real revelan-
do a farsa da estabilidade
econômica

Essa riquíssima exposi-
ção, com cerca de 1.200 ob-
jetos, apresenta uma visão
abrangente de mais de uma
dezena de tribos indígenas
de diferentes estados bra-
sileiros

O artigo da revista The Economist descreveu na
última semana a situação delicada em que se encontra
as três maiores montadoras do mundo. Para uma maior
compreensão do que se trata, reproduzimos aqui um
trecho significativo
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Editorial

O pior ainda está por vir
O furacão econômico que atin-

giu o coração do imperialismo
mundial, os Estados Unidos, no
segundo semestre de 2007, com a
crise no mercado imobiliário e de
empréstimos subprime, que derru-
bou as bolsas de valores no mun-
do inteiro, está longe de acabar.

Na ocasião, apesar dos trilhões
de dólares despejados pelos di-
versos bancos centrais para con-
ter a crise, muitos assinalaram que
esta era passageira, que não afe-
taria a economia norte-americana
de conjunto etc. Outros tantos
rejeitaram a hipótese de recessão
ou inflação.

As previsões da própria bur-
guesia imperialista pioram confor-
me esta se dá conta de que não vai
conseguir contornar a situação.

No final do ano, já não era mais
possível esconder a dimensão da
crise. O ex-presidente do Fed,

Alan Greenspan, declarou então
que o período de deflação mundi-
al havia chegado ao fim e a
recessão se colocou no cenário
como uma possibilidade concre-
ta.

Enquanto alguns procuravam
minimizar o fato, outros, no caso
os mais importantes porta-vozes
da burguesia imperialista, como o
New York Times ou a revista
Financial Times, revelavam o
perigo da crise: o prejuízo, dife-
rente das outras vezes havia sido
distribuído entre todos e não era
possível ter uma dimensão da
crise e nem saber qual seria o pró-
ximo local a estourar.

Mal começou o ano de 2008 e
os principais bancos de investi-
mentos norte-americanos,
Morgan Stanley, Merrill Lynch,
Wells Fargo e Citi Bank, registra-
ram as piores perdas desde sua

fundação, que juntas somaram 30
bilhões de dólares. Este fato mi-
nou de vez a confiança dos inves-
tidores.

A partir daí foram mais livres as
figuras de linguagem que procu-
ravam descrever um pouco do
terror que tomava conta dos mer-
cados, tais como o que a econo-
mia parecia estar caindo de um
penhasco, por sinal uma boa des-
crição da situação.

Muitos disseram que esse era
o auge da crise. A alta do petró-
leo, cujo barril ultrapassou os 100
dólares e tende cada vez mais para
cima, agravou a situação. Ficou
escancarada então a alta genera-
lizada e mundial da inflação.

A inflação, que já começa a
provocar descontentamentos e
mobilizações populares em inú-
meros países do globo, inclusive
nos países imperialistas, tirou de
foco a crise econômica
avassaladora por alguns meses.

No entanto, uma notícia pro-
mete colocar a crise novamente no

“Aqui na América do Sul e na América Latina não existe nenhuma razão para alguém
querer chegar ao poder pela via armada, porque a democracia reina nesse continente.
Todas as forças políticas disputam e se organizam em partidos políticos. Eu acho que é
uma coisa do passado esse negócio de achar que a via armada é solução para alguma
coisa, sobretudo em regime de liberdade”

Declaração cínica de Lula na defesa do financiado pelo imperialismo, presidente da Colômbia,
Uribe. No momento em que proíbe greves e coloca exército nas ruas para matar o povo.

centro das atenções e mostraram
que a crise está longe de chegar
ao seu ponto culminante: o anún-
cio de falência iminente da Gene-
ral Motors, uma das maiores
montadoras automobilísticas do
mundo. As outras grandes, como
a Ford e a Chrysler, se encontram
praticamente na mesma situação
e a sua possível falência levaria a
um efeito em cadeia no setor e em
todo o ramo que depende de suas
atividades.

Este fato é apenas a continua-
ção da crise, que é produto da crise
histórica do capitalismo e de seu
esgotamento. Ela está muito lon-
ge de chegar a uma conclusão e
tende a agravar as contradições
econômicas, políticas e sociais,
provocando um acirramento da
luta de classes, que pelas suas
dimensões e sua amplitude, pois
atinge de uma só vez a todos os
países do mundo, economica-
mente muito interligados, deve
levar às maiores mobilizações de
massas que o mundo já conheceu.

Economia

The Economist

Quão baixo as montadoras conseguem ir?
O artigo da revista The

Economist descreveu na última
semana a situação delicada em
que se encontra as três maiores
montadoras do mundo. Para uma
maior compreensão do que se tra-
ta, reproduzimos aqui um trecho
significativo:

“GM, Ford e Chrysler estão,
cada uma, reagindo à crise de
maneiras diferentes, mas com os
mesmos objetivos – reduzir a
velocidade com que estão quei-
mando dinheiro, e acelerar a che-
gada de mais modelos de combus-
tível eficiente. A Ford está cortan-
do sua mão-de-obra assalariada,

atrasando o lançamento do novo
F-150 por dois meses porque as
revendedoras não conseguiram
se livrar do modelo que já está no
mercado, e convertendo uma fá-
brica da série F no México para
produzir o relativamente minúscu-
lo novo Fiesta, que os europeus
terão neste verão – mais de um ano
antes que os compradores norte-
americanos.

“A GM foi além, fechando
quatro fábricas de caminhonetes
e utilitários esportivos e colocan-
do sua marca Hummer à venda.
Analistas avaliam que o caixa de
20 bilhões de dólares da GM está

sendo esvaziado à razão de um
bilhão de dólares por mês, deixan-
do quase certo que terá que dar
aos acionistas novos fundos em
breve. E nesta semana a Chrysler
afirmou que irá reduzir a produção
de seu Dodge Ram e fechar uma
de suas duas fábricas de minivans
norte-americana. As minivans da
Chrysler foram vistas por muito
tempo como as ‘jóias da coroa’ da
firma, mas as vendas deste ano
desaceleraram repentinamente.

“Então, quão ruins podem ficar
as coisas para as Grandes Três?
Sua sobrevivência foi colocada
em dúvida antes. Mas duas coi-

sas são diferentes desta vez. A
primeira é que os braços financei-
ros das montadoras costumavam
trazer dinheiro vivo em tempos
difíceis. Isto não está acontecen-
do agora. Mais compradores es-
tão dando o calote em seus em-
préstimos, e o valor de revenda de
utilitários esportivos e caminho-
netes entrou em um colapso tão
catastrófico que seus bancos
estão perdendo somas enormes
em veículos devolvidos após o
leasing.

A segunda mudança é que
parece cada vez mais improvável
que os consumidores irão, even-
tualmente, absorver o alto preço
dos combustíveis e voltar aos
seus velhos hábitos de compras,
o que significa que o modelo dos
velhos negócios de Detroit está
agora obsoleto. Jim Farley, à fren-
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te das vendas da Ford internaci-
onalmente, descreve o mercado
como se este estivesse passando
por uma “drenagem”. O problema
é que quanto menores e mais efi-
cientes são os carros que os com-
pradores querem agora, e que
virão em jorros em um ano ou dois,
são muito menos lucrativos, tan-
to para fabricantes quanto para
revendedores. Denny Fitzpatrick,

revendedor da GM na Califórnia,
observa que faz mais dinheiro
vendendo dez Chevrolet Tahoe
(um utilitário esportivo) do que ao
vender 50 Honda Civic (um com-
pacto).

“GM e Ford podem, pelo me-
nos, tirar algum conforto de suas
bem administradas operações,
que estão lucrando com a deman-
da crescente na China, Rússia e

Brasil. Mas a Chrysler não tem uma
almofada deste tipo. Pior, está pla-
nejando substituir apenas meta-
de da sua frota nos quatro anos
após o ano do modelo 2009 (com-
parado com a substituição de 72%
da Honda e 80% da Nissan). John
Murphy da Merrill Lynch acredi-
ta que esta é ‘uma decisão ativa
dos novos proprietários para ra-
cionalizar seu portfólio de produ-

tos antecipando uma falência ou
venda’. Pode não demorar muito
antes que as Grandes Três se
tornem as Não Tão Grandes Duas.

72% replacement and
Nissan’s 80%). John Murphy of
Merrill Lynch believes this is “an
active decision by the new owners
to rationalise the product
portfolio in advance of a break-up
or sale”.

Apesar de todas as promessas...

Uma nova etapa da crise capitalista mundial adiante
Os discursos exaltados proclamando vida
eterna ao regime da mais brutal exploração
do homem pelo homem sumiram de cena.
Chegou a vez de uma crise geral do
capitalismo tomar conta de todo o mercado

Os rumores que circularam no
mercado financeiro durante a úl-
tima semana, baseados em um
relatório do banco Meryl Lynch,
apontavam para a falência, em
breve, de uma das três maiores
montadoras do mundo, a General
Motors.

Embora toda uma operação
tenha sido montada imediatamen-
te após a sua divulgação, no sen-
tido de desdizer o que já era dado
como certo por alguns especialis-
tas até mesmo anos atrás, com o
objetivo de afastar o fantasma do
“crack” das bolsas norte-ameri-
canas, o quadro delineado pelos
rumores – e, certamente, os núme-
ros dos últimos anos – não pode-
ria ser mais claro: a crise que está
tirando o sono de banqueiros e
economistas não se restringe ao
mercado financeiro. Evolui com
rapidez uma crise generalizada do
sistema capitalista, afetando dire-
tamente o setor produtivo da eco-
nomia, a indústria dos países de
primeira linha; uma crise que pode
arrastar consigo o conjunto da
economia mundial.

Preocupados com a sua própria
sobrevivência, os analistas e
palpiteiros do sistema financeiro

já se apressaram em divulgar suas
receitas para evitar “decisões
ruins” no momento em que cada
“investidor” (dos que hipoteca-
ram suas casas àqueles movimen-
tando grandes somas no merca-
do) hesita antes de arriscar uma
última manobra.

O colunista do Wall Street
Journal, Robert Powell, alertou:
“recessão ou não, os tempos es-
tão se tornando cada vez mais
difíceis, e tempos difíceis podem
levar a decisões ruins.

“A Autoridade Reguladora da
Indústria Financeira [Finra, na
sigla em inglês] alerta aos inves-
tidores para que pensem duas
vezes antes de tomar medidas que
possam comprometer suas ‘ces-
tas de ovos’, tal como resgatar
hipotecas retroativas, obter car-
tões de débito direto dos investi-
mentos em fundos de pensão
privados [cartões de débito
401(k)] ou sacar suas apólices de
seguros de vida para se contrapor
a duros tempos financeiros”.

O verdadeiro pânico desenca-
deado pelas perdas no mercado
financeiro de um ano para cá co-
locaram em estado de alerta todos
os fundos de investimento e alter-

nativas à poupança oferecidas a
qualquer soma de dinheiro nas
mãos do cidadão comum. Temen-
do que o capital dos bancos eva-
pore com uma verdadeira corrida
contra as carteiras de hipotecas e
seguros, um dos mais importan-
tes jornais do mercado financeiro
faz dos conselhos do Finra suas
palavras: “[ao invés de sacar sua
hipoteca] pode-se vender a casa
e então partir para algo menor, ou
alugar, ou então tomar um emprés-
timo sobre a hipoteca”. Nenhum
grande banqueiro quer – nem
pode – pagar o preço do saque
simultâneo de hipotecas na terra
da especulação imobiliária.

O problema, para os que se
esforçam para enxergar uma saí-
da não-revolucionária para a cri-
se, está no desenvolvimento da
própria crise da economia real, da
qual a recessão norte-americana
é um sinal. A falência generaliza-
da das maiores empresas, dos mais
importantes ramos da indústria
mundial pode fazer o estouro da
bolha de qualquer mercado finan-
ceiro parecer uma perda menor.

O papel do BRIC

Os balanços das grandes
montadoras apontam para os mer-
cados “emergentes” do Brasil,
Rússia, Índia e China como a sal-
vação para a crise.

Seria o mundo dos sonhos dos
capitalistas norte-americanos se

tudo dependesse, como seus
colunistas propagandeiam, de
como os novos mercados aceita-
rão, assim inevitavelmente, os
novos modelos adaptados ao
baixo consumo, maior rendimen-
to e menor lucratividade.

O plano pode já estar obsole-
to se a velocidade com que ve-
nha a ser aplicado não ultrapas-
sar o rápido avanço da crise. De-
pender da produção em terras
onde a mão-de-obra custava
muito pouco; onde o mercado
estava estabilizado pela situa-
ção de deflação mundial, estabi-
lidade e confiança em torno ao
dólar e tendo uma intervenção
militar do mais poderoso exérci-
to do mundo como garantia úl-
tima da ordem pode não ser vi-
ável no próximo período de cri-
se do capitalismo mundial. A
crise que aflora nos EUA neste
momento se espalha e atinge os
mercados subordinados à sua
economia antes mesmo que os
grandes capitalistas possam re-
colher todos os lucros das suas
operações em terras brasileiras,
chinesas, russas etc.

Ao que tudo indica – e como
comprova a história do capitalis-
mo sobre esta Terra – os pobres
serão chamados a pagar a conta
pela crise. A pergunta, desneces-
sária diante de todas as evidênci-
as em contrário, seria: há ainda
quem acredite que eles atenderão
ao chamado?

Esquerda

Conlutas nos Correios

Mentindo aos trabalhadores para defender
a política criminosa da burocracia lulista

A política reacionária da
Conlutas nos correios e de frente
única permanente com a burocra-
cia lulista teve mais um e extraor-
dinário episódio nos Correios.

Em seu boletim de 3 de julho,
quinta-feira, a Conlutas afirma que
“O CONREP (Conselho de Repre-
sentantes da FENTECT) aprovou
que a federação entraria na justiça
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para cumprir o termo de compromis-
so...”

Äí:No referido Conrep, o Bando
dos Quatro (PT-PCdoB-PSTU-
Psol) não apenas se opôs à propos-
ta de Ecetistas em Luta (PCO) para
entrar na justiça para fazer cumprir
o termo de compromisso assinado
pela direção da ECT, como chegou
ao extremo da agressão para tentar
impedir a discussão. O atual secre-
tário-geral da Fentect, Manuel
Cantoara, fantoche da direção da
ECT na federação, partiu para cima
dos militantes do PCO no meio da
discussão, criando um conflito
generalizado que quase levou ao
fim do encontro.

Na votação posterior, somen-
te os delegados de Ecetistas vo-
taram na proposta de ingresso na

justiça enquanto que os oradores
do Bando dos Quatro (PT-PCdoB-
PSTU-Psol) faziam discursos ab-
surdos e ridículos sobre a impos-
sibilidade de entrar na “justiça
burguesa”.

O motivo pelo qual os fanto-
ches da direção da ECT não que-
riam ingressar na justiça é que
assumiram um compromisso nes-
se sentido com os seus mentores
do governo Lula. Evidentemente,
a direção da ECT que tem negado
o adicional de periculosidade, não
quer que a justiça julgue se uma
autoridade pública deve cumprir
aquilo que assinou.

Imediatamente após o Encon-
tro, Ecetistas em Luta denunciou
esta inimaginável traição e esta
demonstração de servilismo dian-

te dos patrões da parte do Bando
dos Quatro (PT-PcdoB-PSTU-
Psol), colocando no boletim, in-
clusive, a fotografia de todas as
lideranças pelegas do Bando dos
Quatro (PT-PCdoB-PSTU-Psol)
que votaram nesta proposta extre-
mamente vergonhosa.

O Boletim Ecetistas em Luta é
distribuído nacionalmente em 50
mil exemplares em 25 sindicatos
dos 35 sindicatos dos correios.

Aquilo que é defensável entre
quatro paredes, em um hotel cin-
co estrelas, com uma clientela do
Bando dos Quatro (PT-PCdoB-
PSTU-Psol), pagar para votar a
suas propostas, não é tão defen-
sável entre os trabalhadores que
não estão recebendo nada e, ao
contrário, estão perdendo.

A revolta dos trabalhadores
foi total.

Diante dessa reação, os grandes
líderes do Bando dos Quatro (PT-
PCdoB-PSTU-Psol) começaram a
falar, como se diz, “à boca peque-
na”, que haviam votado a favor, para
convencer os flanelinhas que não
haviam tirado férias às custas da
categoria, que esbravejavam con-
tra os seus patrocinadores.

O PSTU, no entanto, superou
os seus colegas do Bando dos
Quatro em ousadia e em capacida-
de de fraudar os trabalhadores e
decidiu colocar por escrito esta
mentira cabeluda.

Os trabalhadores devem repu-
diar e aprender a conhecer os tru-
ques sujos do Bando dos Quatro
(PT-PcdoB-PSTU-Psol).

Nacional

O “mundo maravilhoso” de Lula

O espetacular fim da desnutrição
O ministério da Saúde divul-

gou nesta quinta-feira um estudo
que mostra que o Brasil teria redu-
zido em 46% a desnutrição infan-
til crônica, nos últimos dez anos.
O cinismo continua quando o
estudo afirma que a redução na
Região Nordeste chegou a 74% e
ainda que a taxa de mortalidade
infantil caiu 43,5%.

Detalhe: a pesquisa foi finan-
ciada e encomendada pelo próprio
Ministério da Saúde.

Cinco mil crianças com até cin-
co anos de idade participaram da
pesquisa, entre novembro de 2006
e maio de 2007. Dessas, o número
das que sofrem de desnutrição
teria caído de 13% para 7%. Já no
Nordeste o número teria tido a

absurda queda de 22% para 5,7%.

Além do cinismo do resultado
da pesquisa, é só sair nas ruas para
ver a situação miserável em que
vive a população pobre. A pes-
quisa veio bem a calhar num ano
de eleições municipais.

O governo vem publicar essa
pesquisa encomendada justa-
mente no momento em que o
Brasil, assim como o mundo in-
teiro, vive uma crise sem propor-
ções de inflação e falta de alimen-
tos. Os itens da cesta básica já
tiveram um aumento de quase
50% em 12 meses na maioria dos
estados. O povo mais pobre já
sente a falta de comida na pele.
A desnutrição cai 50% ao mes-
mo tempo em que a cesta básica

aumenta os mesmos 50%.

O ministro da Saúde, José
Gomes Temporão, aproveitou
para dizer que o grande responsá-
vel pela tal queda da desnutrição
foram as políticas de transferên-
cia de renda, como o Bolsa Famí-
lia.

No final do mês passado o
governo anunciou um ligeiro au-
mento de 8%, agora faz a propa-
ganda de que o Bolsa Família é a
salvação de todos os brasileiros.
A demagogia em torno do Bolsa
Família vem da busca do governo
federal de conseguir fortalecer os
aliados nos diversos municípios,
em ano de disputa eleitoral, prin-
cipalmente na principal base de
sustentação que é justamente nas

regiões mais pobres do Nordes-
te.

O interessante é que a mesma
pesquisa registrou a insatisfação
das mães com a falta de dinheiro
para comprar comida. No geral,
37,5% disseram que não têm aces-
so à alimentação em quantidade e
qualidade suficiente para suas
famílias. No Nordeste, local onde
a taxa de desnutrição caiu mais, o
número de mães que afirmam não
ter acesso a alimentos salta para
54,6%.

Os brasileiros mais pobres
estão sofrendo cada vez mais com
a escassez dos alimentos. O go-
verno sabe que a inflação vai
continuar subindo e que a conse-
qüência disso é a revolta da po-
pulação. Por isso tenta, com o
apoio da imprensa capitalista, criar
um conto de fadas de um Brasil
rico, maravilhoso, sem inflação,
sem fome e, quem sabe, sem po-
líticos corruptos.

Economia

Desastre econômico

Em 14 anos de Plano Real, inflação de 227%
Pesquisa do IBGE constatou que a inflação no
Brasil subiu mais de 20% nos 14 anos do
Plano Real revelando a farsa da estabilidade
econômica

No último dia 1º, o plano Real
completou 14 anos e por trás de toda
a farsa da estabilidade econômica

criada para eleger Fernando
Henrique Cardoso (PSDB) surgiu,
por meio de uma pesquisa do Ins-

tituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), a informação de que
neste período a inflação subiu mais
de 200%. Nestes 14 anos, a inflação
que foi a principal bandeira utiliza-
da pela burguesia para empurrar
para a população brasileira o Plano
Real registrou um aumento médio
de 227%. Este cálculo foi feito do

período de julho de 1994, início do
Real, até maio deste ano. É o mesmo
que 16,2% de aumento anual ou
1,35% de aumento mensal. Valor
bem acima da inflação oficial
divulgada pelo governo em todos
estes anos. Em alguns casos ultra-
passou os 500% de aumento. Al-
guns aumentos como o do aluguel
sofreu reajuste de 450%. O transpor-
te também teve elevação de preço
bem acima da média.  As passagens
de transporte interestadual subiram
370% nos últimos 14 anos. O trans-
porte coletivo teve aumento supe-
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rior a 472%. Por exemplo, uma pas-
sagem de ônibus coletivo que em
1994 custava R$ 0,50 hoje está va-
lendo R$ 2,36.

Os maiores aumentos foram
registrados no gás de cozinha e no
preço das tarifas de telefone fixo
que subiram 672% cada. No caso
do aumento exorbitante das tarifas
de telefone, além da farsa da esta-
bilidade econômica do Plano Real,
aparece também a farsa das
privatizações realizadas durante os
oito anos do governo FHC que
foram todas propagadas como a
solução para todos os problemas
dos brasileiros. As privatizações
resultaram na perda de patrimônio
nacional à custa da demissão de
milhares de trabalhadores,

sucateamento nos serviços e um
aumento descomunal das tarifas,
como está sendo revelado agora
pelo IBGE. Vale ressaltar que os
672% de aumento nas tarifas de
telefone levaram dezenas de milha-
res de pessoas a perderem linhas
devido ao não pagamento das
altas contas.

Quase 400% de
aumento nos
alimentos

Os alimentos subiram 393%
durante estes 14 anos do plano
real. Média de 24,5% de aumento
ao ano ou 2,34% ao mês. Produ-
tos que no primeiro mês do Plano
Real, como o sal de cozinha que

custavam R$ 0,30, hoje custam
quatro vezes mais, por volta de R$
1,28. O quilo de carne tinha o pre-
ço médio de R$ 2,50 o quilo, hoje
custa mais de R$ 8,00. O pão fran-
cês que tinha preço médio de R$
0,08 teve o preço elevado para R$
0,38. Há ainda o preço de outros
produtos como a gasolina que
custava em média R$ 0,52 o litro e
agora está valendo R$ 2,3. O
botijão de gás que custava apro-
ximadamente R$ 5,00 e é cobrado
hoje acima de R$ 30,00.

Estes dados além de revelarem
a completa falência do projeto da
burguesia, por meio do Plano Real,
em criar uma estabilidade econô-
mica artificial para conter a infla-
ção demonstra que a situação

atual é muito mais agravante.
Enquanto que a inflação de três
dígitos no Brasil, no início da
década de 1990, era localizada,
agora a tendência inflacionária é
mundial. Segundo o economista
da Fundação Getúlio Vargas
(FGV), Paulo Picchetti, “Agora,
como trata-se de uma inflação
mundial, puxada pelo aumento da
demanda dos alimentos em todo
o globo, fica mais difícil
implementar medidas contra a
alta.” (Último Segundo, 1/7/
2008), ou seja, a crise financeira
atual vai provocar estragos mui-
to maiores na economia brasileira
que os da década passada e o
governo não tem nenhuma saída
para apresentar.

Escalada

Inflação em São Paulo aumenta quase 1% em junho
Em pesquisa feita pela Fipe, a inflação em São
Paulo, medida pelo IPC teve alta de 0,96%

A inflação em São Paulo voltou
a subir no mês de junho. Segundo
a Fundação de Pesquisas Econô-
micas da USP (Fipe), o IPC (Índice
de Preços ao Consumidor) subiu
no mês passado 0,96%. O IPC
mede a variação de preços de fa-
mílias com renda mensal de até 20
salários mínimos. O aumento re-
gistrado em junho é menor que o
de maio, 1,23%, mas não menos
agravante como quer apresentar
a imprensa burguesa e o governo.
Este é o sexto aumento consecu-

tivo registrado este ano. Desde o
início de 2008 a inflação subiu
3,8%. Somente no segundo tri-
mestre tem 2,75% de aumento e na
alta acumulada dos últimos doze
meses está marcando 5,84%.

Quase 10% de
aumento nos
alimentos

Os alimentos voltaram a ser o
principal item de aumento pelo
IPC. Subiram em junho, 2,87%.

Nos seis primeiros meses de 2008
os alimentos tiveram alta acumu-
lada de 8,27%. Em relação ao
mesmo período de 2007 os preços
dos alimentos quase duplicaram,
subiram 4,94% no ano passado.
Este é o maior aumento semestral
dos alimentos desde 2002.

A área da Saúde teve aumento
de 0,82%. Outros produtos com au-
mento foram os artigos de vestuá-
rio, 0,55% de alta, Despesas Pesso-
ais, 0,65%. A Habitação subiu 0,3%
e os Transportes 0,15%.

A inflação medida pelo IPC para
o ano está prevista em 6,35%. Este
índice e bem superior ao anunci-
ado pelo governo que prevê uma

inflação de 4,5%. É óbvio que este
valor divulgado pelo IPC deve
subir e muito até o final do ano,
pois a tendência inflacionária já
está comprovada no País, devido
aos seguidos meses de aumento
da inflação constante.

Um reflexo direto é a queda nas
vendas na indústria registrada em
maio. Segundo a Confederação
Nacional das Indústrias (CNI), o
faturamento foi de 5,3%, menor
que os 11,5% do mês de abril. A
queda nas vendas é um efeito
direto da perda do poder aquisi-
tivo da população e dos trabalha-
dores que estão gastando mais
devido ao aumento da inflação.

Mulheres

“Trotskista Cristã” !

Heloísa Helena e sua “defesa” das mulheres
 A favor da repressão contra as mulheres, a
musa da Frente de Esquerda, confirma a
falsificação política que é o Psol e seu suposto
socialismo com liberdade

A exemplo do que fez na co-
missão de Seguridade Social e
Família, abrindo mão de suas va-
gas na comissão o Psol permite
que elas sejam ocupadas na Co-
missão de Constituição, Justiça e
Cidadania (CCJ) pelo DEM-RJ,
com o deputado Índio da Costa,
e o PR-MG, com o deputado Jai-
me Martins.

A CCJ é responsável pela dis-

cussão e votação de todas as
proposições legislativas que ver-
são sobre questões constitucio-
nais e infraconstitucionais que
estão em pauta na Câmara dos
Deputados. Sendo por isso a mais
badalada comissão do congresso,
com deputados como Paulo
Maluf, João Paulo Cunha, José
Genoíno, Ciro Gomes etc.

Como se não bastasse deixar

suas vagas para a já tradicional
direita, ex-PFL e PR (Prona e PL
unidos), o que é estanho para um
partido que valoriza tanto o papel
parlamento e do legislativo brasi-
leiro, a ex-senadora e presidente
do Psol, Heloísa Helena repetiu
nesta comissão o que já tinha
feito na primeira e faz em todas as
ocasiões que tiver: sentar-se ao
lado do que há de mais atrasado
politicamente, reacionário do
ponto de vista da conquista de
direitos democráticos, e contrári-
os a libertação e emancipação das
mulheres: contra a
descriminalização do aborto.

De volta ao ambiente onde os
membros do Psol se sentem mais
a vontade, Heloísa Helena parti-
cipou de audiência pública na
CCJ, no dia 3 de julho, e começou
sua fala afirmando que apesar de
ter sido eleita como presidente do
Psol no mesmo congresso que
aprovou como linha do partido a
defesa da descriminalização do
aborto, não estaria naquele mo-
mento representando o Psol (é
difícil de entender mesmo, princi-
palmente porque na convocação
e divulgação da audiência o nome
dela constava exatamente como
presidenta do referido partido!).

Para aumentar a confusão, afir-
mou que falaria como professora
de Saúde Pública na universida-
de em seu estado, Alagoas, e
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como “trotskista cristã que sou,
defendo a dignidade humana,
portanto sou contra a
descriminalização do aborto”.

Na verdade, Heloísa Helena
não falou como nenhuma dessas
coisas, mesmo porque como
“trotskista cristã”, qualquer leigo
no marxismo teria certeza de que
seria impossível falar, pois são
totalmente incompatíveis.

Falou como pastora. Pastora de
uma seita que se reivindica de
esquerda, para enganar a popula-
ção e realizar uma completa falsi-
ficação política.

Para justificar sua postura
completamente contrária a qual-
quer defesa minimamente demo-
crática, nem vamos falar em revo-
lucionária, a musa da Frente de
Esquerda afirma que “a questão
do aborto não é suficiente para
definir alguém como reacionário
ou conservador”.

Ao mesmo tempo em que afir-
mou categoricamente respeitar “o
debate da autonomia da mulher
sobre seu corpo, mas não autono-
mia sobre o corpo do outro, que
por uma circunstancia biológica
se encontra no corpo dela”o mer-
cado de aborto está ansioso que-
rendo a legalização do aborto. Tem
muita gente capitalista reacioná-
ria que quer legalizar o aborto
porque o SUS não vai fazer e vão
ganhar muito com isso.”

São muitas as pérolas da musa
eleitoral da frente de esquerda.
Tanto que nenhum deputado de
seu partido e muito menos os que
“defendem a descriminalização
do aborto no Psol” teve coragem
de aparecer no debate.

Usando os mesmos dados apre-
sentados pelo pastor na audiência
do dia anterior, tentativa comum
dos contrários a descriminalização
do aborto, a ex-senadora utilizou
dados que diminuem a estatística

em relação ao número de mulheres
que morrem em decorrência de abor-
to no Brasil.

Apesar de contar com a pre-
sença de pastores, membro da
CNBB e juristas, a participação
mais grotesca, como não poderia
deixar de ser, ficou reservada à
musa da Frente de Esquerda,
Heloísa Helena.

Na falta de argumentos racio-
nais, sem o peso da moral religio-
sa, teve optar pelo recurso mais
apelativo para os que são favorá-
veis à repressão contra as mulhe-
res: apresentação de imagens de
fetos, com direito a muito sangue
e emoção, como esse grupo gos-
ta de conduzir a discussão.

Nesse momento, como em
outros durante a sua fala, Heloísa
Helena foi aplaudida com fervor
pela TFP (Tradição, Família e Pro-
priedade) e rechaçada pelo movi-
mento de mulheres, que ao ver

tamanha apelação se manifestou
e conseguiu impedir que o sangue
tomasse conta da sala da comis-
são e fazendo com que o deputa-
do Eduardo Cunha encerrasse o
debate.

A postura e argumentação da
“trotskista cristã”, cumprimenta-
da e aplaudida pelo que há mais
conservador e reacionário no
cenário político nacional, de-
monstra a política não apenas
eleitoreira e oportunista, mas ver-
dadeiramente de direita do Psol e
da frente de esquerda.

Ao se ver diante de um assun-
to onde está sendo debatido a
autonomia das mulheres, setor
historicamente explorado e opri-
mido pela sociedade, escravizado
pela igreja, a principal expoente
desse grupo se alinha ao obscu-
rantismo, à manutenção da re-
pressão e da condição da mulher
como verdadeiro ser humano se
segunda categoria.

Condenação das Mulheres

“Imprestável juridicamente e inaceitável politicamente”
 Essa é a opinião do juiz de direito Roberto
Arriada Loréa, a respeito do parecer do
deputado Eduardo Cunha que considera
inconstitucional o projeto lei que
descriminaliza o aborto no Brasil

 Nos dias 2 e 3 de julho, acon-
teceu na Câmara dos Deputados
audiências públicas para discutir
o PL 1135/91 que propõe a supres-
são do artigo 124 do código penal
que considera aborto como crime
no Brasil.

Com a presença de pastores,
membro da CNBB e juristas, a parti-
cipação mais grotesca, como não
poderia deixar de ser, ficou reserva-
da à musa da Frente de Esquerda,
Heloísa Helena. Ficou reservada a ela
a utilização do recurso mais apelativo
para os que são favoráveis à repres-
são contra as mulheres: apresenta-
ção de imagens de fetos, com direito
a muito sangue e emoção, como esse
grupo gosta de conduzir a discus-
são.

Também estiveram presentes no
debate pessoas favoráveis à
descriminalização do aborto. Com a
participação da representante do

Centro Feminista de Estudos e As-
sessoria (CFemea), da Católicas pelo
Direito de Decidir, da Rede Feminis-
ta de Saúde etc.

 A argumentação do
deputado Eduardo
Cunha, não se
sustenta, é repleta de
incoerência e falhas

 O juiz de direito do Tribunal de
Justiça do Rio Grande do Sul, Roberto
Arriada Loréa, chamou a atenção
para os aspectos jurídicos do pro-
cesso e especialmente do parecer do
deputado cristão Eduardo Cunha.

“Juridicamente o parecer é
imprestável e lamento que o depu-
tado Eduardo Cunha já tenha encer-
rado seu parecer, sem conhecimen-
to ou se negando a discutir informa-
ções fundamentais, quando se dis-
cute a constitucionalidade do proje-
to de descriminalização do aborto”.

Loréa foi responsável, junta-
mente com a pesquisadora do ins-
tituto Anis, Débora Diniz, pela pro-
dução do documento intitulado
“Resposta da sociedade Brasileira
ao parecer do relator Eduardo Cu-
nha”. O texto foi disponibilizado na
internet, e em aproximadamente três
dias, já foi assinada por 2000 pes-
soas de todo o país.

Ele critica a formulação da audi-
ência pública realizada apenas com
um único matiz religioso, cristão,
sem contemplar a diversidade reli-
giosa brasileira, sugerindo inclusi-
ve que novas discussões fossem
feitas para serem ouvidas represen-
tantes de outras religiões etc. Um
verdadeiro absurdo, já que num
Estado laico não deveria sequer ser
cogitada a opinião de qualquer re-
ligião.

Para ele a argumentação do depu-
tado Eduardo Cunha, não se susten-
ta, é repleta de incoerência e falhas.

Citando a decisão do STF a res-
peito das pesquisas com células
embrionárias, Loréa afirma que foi
um ponto final na “aventura po-
lítica, religiosa do procurador (ca-

tólico) Cláudio Fonteles”, autor
da Adin contra as pesquisas.

Segundo ele, o STF rejeitou a
tese de proteção jurídica da vida
desde a concepção. O que asse-
gura a constitucionalidade do
projeto de lei que proponha a
descriminalização do aborto no
Brasil, deixando para a legislação
ordinária a decisão sobre o assun-
to.

Ele lembra ainda que em 1996,
o deputado Severino Cavalcante
tentou emendar a Constituição
para incluir “a proteção da vida
desde a concepção”. Proposta
que foi rejeitada em votação de
plenário com 351 votos contrári-
os e 33 favoráveis.

Toda a argumentação do Juiz
Roberto Arriada Loréa só confir-
ma que manutenção da legislação
penal é uma empreitada moral, re-
ligiosa, contra a libertação e a au-
tonomia das mulheres, sem ne-
nhum embasamento jurídico e
mais “uma violação de garantias
constitucionais, tais como a liber-
dade de pensamento, a autonomia
da vontade e o direito a saúde.”
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Internacional

Crise na Ásia

Mongólia: Mais um país se insurge contra o seu regime
Estes são os maiores protestos desde o fim da
União Soviética, da qual a Mongólia fazia
parte. Desde que o país adotou o chamado
‘livre mercado’ como modelo econômico,
nunca as condições de vida da população
estiveram tão rebaixadas

O governo da Mongólia decre-
tou estado de emergência na ca-
pital após violentos protestos
ocorridos na noite de terça-feira
contra a fraude nas eleições par-
lamentares realizada no último
domingo.

A Polícia e o Exército ocuparam
as ruas da capital Ulan Bator para
reprimir novas manifestações.
Pelo menos cinco pessoas foram
mortas e mais de 300 ficaram feri-
das no último protesto.

“Neste momento a situação é
de calma, e é possível andar pelas
ruas sem problemas”, disse um
jornalista holandês para o portal
de notícias independente
Mongolia Web News.

Embora a Comissão Eleitoral
não tenha anunciado os resulta-
dos oficiais, a imprensa local dis-
se que o governista Partido Revo-
lucionário Popular da Mongólia
(MPRP, na sigla em inglês) obte-
ve ampla maioria no Grande Hural
(Parlamento) contra o opositor
Partido Democrata.

O líder dos democratas,
Tsakhia Elbegdorj, denunciou

inúmeros casos de compra de
votos e pagamento de propina
para observadores eleitorais. O
primeiro-ministro, Sanj Bayar, no
entanto, alega que as eleições
foram “livres e justas”.

Nos protestos de terça, várias
sedes do MPRP foram
incendiadas, além do edifício do
Executivo. Os manifestantes ate-
aram fogo também contra a prin-
cipal delegacia de Polícia da cida-
de.

O governo da Mongólia é um
dos maiores apoiadores dos EUA
na Ásia e respaldou a guerra do
Iraque em 2003. O Partido Demo-
crata, que se faz de oposição, foi
parte do governo de coalizão em
2006, cuja crise política também
resultou em protestos violentos
contra o governo.

A Mongólia é o país mais recen-
te a mergulhar na crise que varre
a Ásia. Desde o segundo semes-
tre do ano passado, um extenso
corredor que vai do Oriente Mé-
dio, passando por Afeganistão e
Paquistão, até a Índia, Tibete e
Mianmar (Birmânia), passa por

grandes mobilizações, greves,
confrontos e repressão. Cada vez
com mais freqüência países até
então pouco conhecidos para o
Ocidente passam a estar no olho
do furacão da crise. Não são fo-
cos isolados, mas a extensão in-
termitente da crise do capitalismo
e o colapso econômico mundial
encabeçado pelo aumento do
petróleo e a escassez de alimen-
tos.

As referências sobre este país
considerado exótico dizem muito
mais respeito ao seu passado e as
batalhas desempenhadas por seu
herói nacional, Gengis Khan.

As estepes e os desertos onde
vivem povos tribais e nômades
ocultavam até agora o desenvol-
vimento da população urbana,
sobretudo na capital Ulan Bator,
cujos dados das Nações Unidas
revelam que mais de 10% da po-
pulação vive com menos de US$
1 por dia.

A Mongólia parece ser uma
mistura de vários regimes ao lon-
go de sua história. Um desenvol-
vimento desigual e combinado
que cunhou durante os tempos em
que era uma República da União
Soviética - após se livrar da domi-
nação chinesa - a seguinte frase:
“Do solo feudal amarelo, o cavalo
salta sobre os negros terrenos do
capitalismo até o maravilhoso
solo vermelho do comunismo”.

Após o fim da União Soviética,

o imperialismo estampou o selo da
“democracia” na Mongólia. Lega-
lizou partidos, aprovou uma
Constituição e realizou eleições
diretas. Isso foi em 1990. Desde
então, a política de “livre merca-
do”, quase duas décadas depois,
chega ao seu fim. Não que fosse
substituído por um outro regime,
mas a própria estrutura do regime
ruiu. A Mongólia de hoje nunca
apresentou índices tão pessimis-
tas em relação à pobreza, ao de-
semprego, à destruição da educa-
ção, da cultura, da economia, do
meio-ambiente e da qualidade de
vida da população. Trata-se de um
país escravizado pelo imperialis-
mo e privatizado.

O desenvolvimento capitalis-
ta em um país pobre não conse-
gue suprir as necessidades de
cerca de três milhões de habitan-
tes que cada vez mais deixam o
campo e vão para as cidades,
transformando o país num gran-
de gargalo.

Em toda história da Mongólia,
nunca havia se visto tantas crian-
ças morando nas ruas. De nôma-
des viraram mendigos.

Os maiores protestos na
Mongólia desde o fim da União
Soviética mostram o completo
fracasso do modelo econômico
imposto pelo imperialismo, uma
modelo de exploração e repres-
são. Por isso o governo do MPRP
está esgotado.

Cúpula do Mercosul

Encontro do Mercosul repudia lei antiimigração
Representantes sul-americanos classificaram
a Lei de Retorno aprovada pela União Européia
de ‘bárbara’ e ‘xenófoba’

A 35ª Cúpula do Mercosul que
está sendo realizada em San
Miguel de Tucumán, na Argenti-
na, abriu nesta quarta-feira
marcada pelo repúdio à chamada
Diretriz de Retorno aprovada pela
União Européia, que vai classifi-
car qualquer imigrante ilegal
como criminoso em todo território
do bloco europeu.

O presidente da Venezuela,
Hugo Chávez, chamou todos os

chefes de Estado dos países sul-
americanos a não limitar-se so-
mente a protestos, mas buscar
uma ação comum contra esta
medida “bárbara”, como qualifi-
cou Chávez.

“Não podemos nos limitar a
protestar, é preciso buscar uma
posição comum e prever ações. A
Europa legalizou a barbárie, pois
se trata de algo digno das piores
épocas”, disse (EFE, 2/7/2008).

O presidente do Uruguai,
Tabaré Vásquez, atacou as novas
regras como “surtos xenófobos e
discriminações com cidadãos la-
tino-americanos”.

“Ninguém emigra por prazer,
mas por necessidade. Imigrantes
europeus foram recebidos de bra-
ços abertos e agora eles deveriam
levar em conta que o neto de imi-
grantes europeus muito pobres
chegou a ser presidente do país”
(Idem).

O Parlamento do Mercosul
aprovou resoluções de repúdio à
nova lei. O documento aprovado
por deputados argentinos, brasi-

leiros, uruguaios e paraguaios
convoca também os demais par-
lamentos latino-americanos a to-
mar medidas legais contra esta
“violação do direito à livre circu-
lação”. O documento será entre-
gue ao Parlamento Europeu, ao
Conselho da União Européia, à
Organização dos Estados Ameri-
canos (OEA), à Comissão
Interamericana de Direitos Huma-
nos, às Nações Unidas e ao
Parlatino, Parlacen e Parlamento
Andino.

Por 369 votos a favor, 197 con-
tra e 106 abstenções, o Parlamen-
to Europeu aprovou no dia 18 de
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junho a lei de retorno. A partir de
2010 o imigrante ilegal poderá ser
preso por 18 meses em “centros
especiais” e ainda ter sua prisão
estendida para mais 12 meses

caso o imigrante cause problemas.
Os “estrangeiros considerados
uma ameaça” serão proibidos de
voltar à União Européia por cinco
anos. Grande parte dos “sem pa-

péis” que estão na Europa são
oriundos da América Latina.

Não se trata de uma lei contra
aqueles imigrantes considerados
ilegais, mas uma medida autoritá-

ria e xenófoba na qual querem
estabelecer um muro virtual que
cerca todo o bloco europeu, exa-
tamente como Israel faz nos terri-
tórios palestinos ocupados.

Cultura

Cultura indígena

Memorial exibe importante coleção de peças indígenas
Essa riquíssima exposição, com cerca de
1.200 objetos, apresenta uma visão
abrangente de mais de uma dezena de tribos
indígenas de diferentes estados brasileiros

Está em cartaz, no Memorial da
América Latina, a mostra “Viagem
Noturna - Arte Indígena da Cid
Collection: Preservação”, que exi-
be uma das mais importantes cole-
ções de peças indígenas do Brasil.

Contendo cerca de 12.000 pe-
ças, a coleção pertencia ao ex-
presidente do Banco Santos, o
banqueiro Edemar Cid Ferreira.
Após a falência do banco em 2005,
a coleção foi confiscada pela Jus-
tiça, e o museu foi nomeado
guardião temporário do acervo.

Essa coleção reúne peças pro-

duzidas recentemente pelos po-
vos indígenas que ainda vivem no
Brasil. Diversas culturas indíge-
nas estão representadas na mos-
tra, como a tribo Xicrin do Pará, a
Ianomami, estabelecida nos esta-
dos do Amazonas e Roraima; a
tribo Urubu-kaapor, do
Maranhão; a Wajãpi, do Amapá;
a Koxinawá, do Acre; e as tribos
Rikbaktsa, Bororó e Xingu, que
vivem todas no Mato Grosso.

A exposição, que apresenta
um pequeno recorte da coleção
com pouco mais de mil peças, está

divida em diversas categorias,
agrupando os diferentes tipos
objetos, ao todo são onze grupos
expositivos: adornos plumários,
trançados, grafismos, cerâmicas,
instrumentos musicais e de sina-
lização, armas, indumentárias e
adornos de matérias, objetos te-
cidos, utensílios e implementos,
objetos rituais, mágicos e lúdicos
e objetos de comercialização.

Juntamente com os objetos
expostos, também serão exibidos
dois documentários sobre a vida
dos povos indígenas. O primeiro,
realizado em 1979, é “Xingu Ter-
ra”, dirigido por Maureen Bisilliat;
o segundo é “Iauaretê/Cachoeira
das Onças”, de 2006, direção de
Vicente Carelli. Também será exi-
bido um vídeo mostrando deta-

lhes da restauração do acervo
indígena no Memorial.

Além, disso também serão re-
alizadas mesas-redondas sobre a
importância da preservação da
cultura e das tribos indígenas.

Divulgação:

“Viagem Noturna - Arte Indí-
gena da Cid Collection: Preser-
vação”

Memorial da América Latina
Av. Auro Soares de Moura

Andrade, 664, Barra Funda, São
Paulo

De 24 de junho a 3 de agosto
De terça a domingo das 9h às 18h

Entrada franca
tel. (11) 3823-4600

Datas Especiais
1687  - Publicação dos

Philosophiae Naturalis Principia
Mathematica (Princípios Mate-
máticos de Filosofia Natural), por

Isaac Newton, um marco na his-
tória da ciência.

1811 - Declarada Independên-
cia da Venezuela do domínio da
Espanha.

1883 - Nascimento de John
Keynes, economista da primeira

metade do século XX.
1922 - Levante dos 18 do For-

te de Copacabana, Rio de Janeiro
até então Distrito Federal. Foi pri-
meira revolta do movimento
tenentista, no contexto da Repú-
blica Velha brasileira.

1935 - Lançamento do Mani-
festo do 5 de Julho que faz parte
do levante comunista ocorrida
neste mesmo ano.

1942 - Independência da Argélia.
1975 - Independência de Cabo

Verde.

8h - Obama volta a afirmar
sua oposição à Guerra no
Iraque

Barack Obama convocou uma
nova coletiva de imprensa, para se-
gundo ele, corrigir suas declarações
sobre a Guerra no Iraque, que não
foram claras.

“Creio que não fui suficiente-
mente claro. Deixe-me ser o mais
claro possível”, disse Obama nesta
quinta-feira à noite aos jornalistas,
depois de vários questionamentos
sobre sua declaração.

Afirmou “Pretendo pôr fim a
esta guerra. No primeiro dia da Pre-
sidência convocarei os chefes mili-
tares e lhes darei uma nova missão,
pôr um fim a esta guerra”.

O fracasso da Guerra do Iraque
e desmoralização dos EUA e os mi-
lhares de dólares para este verdadei-
ro massacre é um dos eixos da cam-
panha eleitoral nos EUA.

9h - Bolsas européias tem
queda no setor financeiro

Nesta amanhã de sexta-feira, as
principais bolsas européias acentu-
aram as perdas e as ações de bancos
continuando a ter forte peso no de-
sempenho dos índices.

Uma das notícias de que as hipo-
tecas britânica Bradford & Bingley
estão em queda tiveram reflexo nos
negócios. Outra foi a redução na re-
comendação de algumas ações de
bancos pelo banco de investimento
Goldman Sachs, reduzindo as esti-
mativas de ganhos para 40 bancos na
Europa.

Agora às 9 horas (de Brasília), a
Bolsa de Londres caía 0,79%, a Bolsa
de Paris cedia 1,09% e a Bolsa de
Frankfurt recuava 0,72%.

A expectativa é de que nada
mude muito hoje, nos EUA é fe-
riado. A torcida é para que a si-
tuação não piore, visto que me-

lhorar já é um sonho bem distan-
te para os capitalistas.

10h - Cesta básica fica 13,39%
mais cara no Rio de Janeiro

A cesta de compras no Rio de
Janeiro ficou 13,39% mais cara nes-
te primeiro semestre de 2008, de
acordo com levantamento da
Fecomércio-RJ (Federação do Co-
mércio do Estado do Rio de Janeiro).

Em seis meses, o custo da cesta
saltou de R$ 338,62, em dezembro
de 2007, para R$ 383,96 no fecha-
mento de junho. Mais da metade dos
itens que compõem a cesta de com-
pras tiveram variações positivas nos
preços.

Os produtos que mais subiram de
preço no primeiro semestre deste ano
foram tomate (166,65%), cenoura
(75,45%), cebola (63,85%), feijão
(60,41%) e arroz (44,22%).

A crise econômica mundial se
agrava sistematicamente, mostran-
do não ser um fenômeno passageiro,

mas um sinal de profunda crise do
regime.

11h - Praga faz acordo para
participar de sistema
“antimísseis dos EUA”

Nesta sexta-feira, o ministro do
Exterior tcheco Karel
Schwarzenberg afirmou que assina-
rá com Washington até o final do mês
acordo para instalar na República
Tcheca o radar que fará parte do
sistema antimísseis americano.

“No final de julho, assinaremos
com os Estados Unidos o acordo
sobre o sistema intercontinental de
defesa no marco do escudo
antimísseis”, afirmou
Schwarzenberg, em entrevista cole-
tiva na capital do Azerbaijão, Baku.

O ministro ressaltou que o
posicionamento de elementos do
escudo em território tcheco “é um
assunto muito importante para a
Europa, pois alguns países possu-
em mísseis com grande alcance”.
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O imperialismo vem criando um
clima de guerra, ao mesmo tempo não
pode financiar mais guerras, fato que
amplia a crise.

12h - Não aceitar a ameaça:
Professores devem manter
protesto contra governo na
Paulista

A fachada de democracia só se
mantém enquanto não tem
mobilização popular. Agora, nem
mais protestar é permitido.

Nesta sexta-feira, o juiz da 31 Vara
Cível de São Paulo, Maury Angelo
Bottesini, aprovou pedido do Minis-
tério Público proibindo a manifesta-
ção dos professores da rede estadual
pública de ensino que ocorrerá na
avenida paulista.

Em seu despacho, que lembra a
tenebrosa época da ditadura, em de-
fesa da ‘ordem’ afirma “não tem ca-
bimento as medidas alternativas
requeridas, de reserva do leito
carroçável para o desfile da incivili-
dade e da prepotência dos publicanos
sindicalistas, diante da situação de
aflição e desamparo da população que
não seja filiada ou interessada na de-
sordem.

Nada disso pode impedir a Ordem
Judicial, que determina a proteção da
população em defesa, da sanha destrui-
dora de sindicalista ou de insatisfeitos
com a própria condição”. Foi determi-
nado pelo juiz a aplicação de multa de
R$ 500 mil caso os professores deso-
bedeçam a determinação judicial.

Os professores em greve não de-
vem aceitar esta tentativa de intimi-
dação e realizar a manifestação
marcada, levando a frente a luta con-
tra o governo do estado que está des-
truindo a educação, inclusive com o
arrocho salarial dos professores.

13h - Lula defende o “cão de
guarda” do imperialismo
contra o povo latino-americano

Lula afirmou nesta sexta-feira, que
as Farc (Forças Armadas Revolucio-
nárias da Colômbia) devem acabar.
Assim como está tentando fazer Uribe,
com o declarado apoio e financiamen-
to dos EUA.

Lula afirmou cinicamente que “Eu
acho que (as Farc) precisam ter um
fim. Aqui na América do Sul e na
América Latina não existe nenhuma
razão para alguém querer chegar ao
poder pela via armada, porque a de-
mocracia reina nesse continente.

Todas as forças políticas dispu-
tam e se organizam em partidos po-
líticos. Eu acho que é uma coisa do
passado esse negócio de achar que a
via armada é solução para alguma
coisa, sobretudo em regime de liber-
dade”, comentou após lançar o Plano
Safra Mais Alimentos.

“Eu acho que foi uma vitória do
governo colombiano, foi uma vitória

daqueles que amam a liberdade e a
paz.”

A ditadura da burguesia tem um
verniz democrático e Uribe se escon-
de por detrás da chamada democra-
cia, mas seu currículo de crimes lhe dá
o título isolado de principal terroris-
ta de Estado na América Latina e Lula
sai na defesa deste verdadeiro crimi-
noso contra o povo.

14h - APEOESP transfere
assembléia para não enfrentar
a justiça

O Ministério Público conseguiu
liminar contra a APEOESP (sindica-
to dos professores estaduais de São
Paulo) e para impedir a manifestação
dos professores nesta sexta-feira.

O juiz Maury Ângelo Bottesini,
da 31ª Vara Cível e que proferiu na
manhã desta sexta a decisão, também
fixou multa de R$ 500 mil caso seja
descumprida.

A APEOESP, dirigida pelo PT
“mensalão”, aproveitando a arbitra-
riedade da justiça, mudou a assembléia
de lugar para começar a criar um clima
de que não dá para continuar.

15h - Hamas anuncia
interrupção de negociações
sobre Shalit

Nesta sexta-feira o Hamas afirmou
que vai suspender as negociações
indiretas de troca de presos com Is-
rael, citando violações israelenses da
trégua declarada em Gaza.

O movimento islâmico Hamas
anunciou nesta sexta-feira, 4, que
suspendeu as negociações indiretas
com Israel sobre uma possível troca
de prisioneiros pelo soldado israelen-
se Gilad Shalit, capturado pelos pa-
lestinos em 2006.

O motivo seriam “violações” is-
raelenses na trégua declarada na Fai-
xa de Gaza.

O Hamas afirma que Israel adiou
o acordo da trégua com o aumento
gradual na entrada de produtos e ali-
mentos no território. Israel fechou as
fronteiras com Gaza e suspendeu o
envio de produtos em resposta a ata-
ques com foguetes pouco depois de
declarada a trégua, no mês passado.

 “O Hamas decidiu suspender as
negociações em relação ao caso Shalit
devido à falta de compromisso sobre
o acordo de trégua”.

O encontro para a negociação
aconteceria no Cairo neste final de
semana para a libertação de cerca de
1.400 prisioneiros, um terço deles
condenados a penas longas, em troca
da libertação de Shalit, que está se-
qüestrado desde 2006.

16h - Garcia afirma: crise do
petróleo está aumentando
preço de alimentos

Alan García presidente do Peru

afirmou nesta sexta-feira, que “a guer-
ra mundial do petróleo” é responsá-
vel por elevar os preços do produto
e envenena as economias do planeta
em detrimento dos mais pobres.

A declaração foi feita em ato ofi-
cial em Lima, em que o chefe de Es-
tado peruano pediu para que se en-
frente o aumento de 150% do preço
do barril de petróleo nos dois últimos
anos com “sensatez e realismo”.

O Peru tem 40% de sua popula-
ção vivendo em situação de pobreza,
e é cenário de constantes protestos
sociais.

17h - Ação de
inconstitucionalidade no STF
contra Lei Seca

A Associação Brasileira de Bares
e Restaurantes (Abrasel) protocolou,
nesta sexta-feira, no Supremo Tribu-
nal Federal, uma ação de
inconstitucionalidade contra a Lei
Federal 11.705/08, a Lei Seca.

A abusiva lei pune o motorista que
dirigir com qualquer quantidade de
álcool.

De acordo com a Lei nº 11.705, o
motorista submetido ao teste do
bafômetro não poderá apresentar
nenhum teor de álcool no sangue.
Antes, eram permitidos até 0,6 g/l de
sangue.

A Abrasel pede ao STF que decla-
re a inconstitucionalidade de trechos
da lei que, segundo a associação, des-
respeitam os princípios de
razoabilidade, proporcionalidade,
individualização e isonomia, previs-
tos na Constituição Federal.

18h - Greve dos correios:
batata quente no governo

Em evento no Palácio do Planal-
to, nesta sexta-feira, Lula jogou para
o ministro da Comunicação, Helio
Costa e para o presidente Empresa
Brasileira de Correios e Telégrafos
(ECT), Carlos Henrique Custódio
uma solução para a greve dos traba-
lhadores dos correios.

Enquanto o também “mensalão”
Helio Costa falava no evento citou os
correios e Lula falou “A empresa está
paralisada a quatro dias. ‘Será que ele
(Costa) não sabe que os Correios es-
tão em greve?’, perguntou à ministra
da Casa Civil, Dilma Rousseff, que
estava ao seu lado.

A imprensa afirmou que a minis-
tra levou a mão à cabeça.

Não satisfeito, Lula perguntou
para o próprio Hélio Costa: “Você não
sabia que os Correios estão em gre-
ve?”. E aí então o ministro apontou
para o presidente dos Correios, que
estava na platéia falando: “É com ele
presidente”.Lula abriu os braços e
perguntou para Custódio: “E aí?” E
nada foi respondido.

Esta é a política canalha de escon-
de-esconde da ECT e de Lula, enquan-

to dão o golpe dos trabalhadores.

19h - PT-PSTU trai greve de
professores para atender aos
pedidos de Serra

Nesta sexta-feira, os professores
da rede pública de São Paulo, tiveram
sua enorme mobilização contra o
governo Serra derrotada pela burocra-
cia sindical do PT-PSTU.

Começou com a mudança da as-
sembléia de lugar no último momento
para não correr nenhum risco e ter que
se enfrentar de fato com a justiça
burguesa que proibiu o protesto na
Avenida Paulista.

O representante da Conlutas,
Geraldinho, defendeu de forma insis-
tente o fim da greve, por muito tem-
po.

Para tentar desanimar os profes-
sores, falou que a greve havia termi-
nado em vários lugares e que o mais
sensato é... não lutar contra o gover-
no e terminar a greve, devido a seu
enfraquecimento.

Atrás da colocação totalmente
pelega da Conlutas, veio a diretoria do
Sindicato, desmoralizada com a base
da categoria também defendendo o fim
da greve. Mesmo com todo o esque-
ma montado para acabar com a greve,
as falas foram feitas sob vaias e pro-
testos dos professores que diziam “e
o decreto?”, que não foi revogado.

A colocação da corrente Educado-
res em luta em defesa da ampliação da
greve contra as manobras da burocra-
cia foi a mais aplaudida.

No final da assembléia cerca de 50
professores protestaram na saída do
carro de som contra a sabotagem ao
movimento e a greve.

20h - TST ataca greve dos
trabalhadores dos correios

Nesta sexta-feira, o TST (Tribu-
nal Superior do Trabalho) emitiu uma
liminar que determina que impede que
50% dos trabalhadores dos Correios
façam greve (!).

A greve dos trabalhadores dos Cor-
reios entrou hoje no quarto dia e a nego-
ciação está marcada para terça-feira.

A ETC entrou ontem com ação por
considerar a greve “abusiva”.

A empresa quer acabar com o
direito de greve dos trabalhadores a
força e pediu também, liminarmente
que o mínimo de 70% dos trabalha-
dores trabalhe em cada uma das uni-
dades operacionais.

A categoria reivindica o cumpri-
mento integral de um compromisso
assinado com a empresa em novem-
bro de 2007, em que é garantido in-
corporação de 30% de adicional de
periculosidade nos salários, negocia-
ção do plano de carreira e participa-
ção nos lucros.

Os ecetistas devem ampliar e for-
talecer a greve pressionar Lula e ga-
rantir o atendimento do acordo.


